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VIOLÊNCIA 

Aumentam casos de 
importunação sexual 

Dos 846 casos registrados em 2023 no DF, 13,5% ocorreram durante o deslocamento das mulheres por ônibus, veículos de 
aplicativo, metrô ou transporte irregular. Relatos ouvidos pelo Correio mostram histórias de quem foi vítima desse crime

D
esde 2018, a importuna-
ção sexual é crime no Bra-
sil, com penas que podem 
variar de um a cinco anos 

de prisão. De lá para cá, o número 
de casos registrados na capital do 
país só cresce. De 2019 para 2023, 
as denúncias aumentaram 116% 
(veja quadro). No ano passado, 
13,5% dos episódios de importu-
nação sexual ocorreram em ôni-
bus, metrô, veículos por aplicativo 
e transporte irregular. Enquanto 
isso, 14,4% dos crimes dessa natu-
reza aconteceram em via pública 
ou em local ermo. O Correio ou-
viu relatos de quem já passou por 
esse tipo de violência e traz histó-
rias que permeiam o cotidiano de 
muitas mulheres no Distrito Fede-
ral. Nenhuma das mulheres ouvi-
das denunciou o abuso sofrido, o 
que demonstra que pode haver 
muito mais ocorrências do que as 
registradas pela Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF).

Aparecida* conta que não gosta 
de ir sentada no ônibus. Pela per-
cepção diária dela, é mais fácil ser 
importunada quando vai em al-
gum assento. A vendedora diz que 
no dia em que resolveu ocupar um 
assento, foi vítima de importuna-
ção sexual. “Eu estava muito can-
sada e resolvi me sentar, mas logo 
me arrependi. Ao meu lado, esta-
va um homem que não parava de 
me olhar de cima abaixo. Eu me 
incomodei, mas fiquei na minha. 
Até que ele começou a mexer nas 
partes íntimas e me olhar de uma 
maneira esquisita. Eu me levantei 
e terminei o trajeto da Rodoviária 
do Plano Piloto até Santa Maria em 
pé”, relata, acrescentando que não 
teve coragem de procurar as auto-
ridades porque não queria reviver 
o momento.

A advogada especialista em 
estudos de combate à violência 
doméstica e prática processual 
civil Mayla Santos analisa que 
os homens se sentem à vonta-
de para importunar as mulheres 
sexualmente nos ônibus ou em 
qualquer outro espaço, seja pú-
blico, seja privado, em razão da 
cultura do estupro e do machis-
mo. “Homens com visão mais 
conservadora sobre o papel de 
homens e mulheres na sociedade 
têm maior propensão a cometer 
assédio. E ainda são bastante re-
sistentes às campanhas educati-
vas e intervenções contra a prá-
tica de tal conduta”, destaca. “Um 
estudo da ONU Mulheres revelou 
que a maioria dos homens enxer-
ga o assédio como uma forma 
aceitável de demonstração de in-
teresse, o que é um completo ab-
surdo, e indica que ainda precisa-
mos evoluir muito enquanto so-
ciedade”, complementa.

Vagão exclusivo

Deise* pega diariamente o me-
trô da Rodoviária do Plano Pilo-
to para Ceilândia, onde mora. Ela 
sempre vai no vagão exclusivo pa-
ra mulheres, mas, ainda assim, tes-
temunha com frequência a pre-
sença de homens no espaço reser-
vado. “Já vi várias vezes e as mu-
lheres sempre reclamam, pedem 
para se retirarem, mas eles fingem 
que não ouvem. Certa vez, presen-
ciei um homem de cabelos com-
pridos sentando disfarçadamente 
ao lado de uma menina no vagão 
exclusivo. Ninguém tinha percebi-
do que havia um homem lá até a 
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menina descer chorando na mes-
ma estação que eu. Ele tinha pas-
sado a mão nela”, relembra.

De acordo com a Companhia 
do Metropolitano do Distrito Fede-
ral (Metrô-DF), a partir da denún-
cia ou da comunicação do fato, os 
agentes de estações ou do Corpo 
de Segurança Operacional, após o 
acolhimento da vítima, conduzem 

as partes à delegacia para o registro 
da ocorrência. “A companhia faz 
campanhas internas de conscien-
tização e capacitação de todos os 
colaboradores para proporcionar 
um melhor acolhimento e prote-
ção das vítimas, levantamento de 
informações e encaminhamento 
das partes para ciência e provi-
dências da autoridade policial de 

plantão”, informa o órgão, em nota.
A advogada Mayla Santos ex-

plica que a lei que prevê o vagão 
exclusivo visa justamente coibir a 
prática de assédio e outros tipos 
de lesões morais e físicas em des-
favor de mulheres. “No entanto, 
como já dito, homens ainda in-
sistem em desrespeitar as mulhe-
res e, consequentemente, as leis 

 Ligue 190 — Polícia Militar 
(PMDF)

 Ligue 197 — Polícia Civil 
(PCDF)

 E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 WhatsApp: (61) 98626-1197

 Site: pcdf.df.gov.br/servicos/ 
197/violencia-contra-mulher

 Ligue 180: canal da  
Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência  
contra a mulher  
aos órgãos competentes,  
além de reclamações,  
sugestões e elogios sobre o 
funcionamento dos serviços de 
atendimento. a denúncia pode 
ser feita de forma anônima,  
24h por dia, todos os dias. 
ligação gratuita

 Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher

 
 (Deam) — 24 horas por dia

 Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, 
à exceção de Ceilândia

 Endereço: eQS 204/205,  
asa Sul.

 Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673

 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia

 Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia

 Telefoes: 3207-7391 / 
 3207-7408 / 3207-7438

Palavra de especialista

O aumento das denúncias 
de importunação sexual no 
transporte público no Distrito 
Federal é fruto do machismo 
estrutural e do patriarcado 
que estão enraizados na 
nossa sociedade. Além disso, 
acredito que o crescimento 
das denúncias também está 
relacionado à conscientização 
maior das mulheres e coragem 
em expor os abusos, apesar de 
ainda existir aquelas que se 
sentem envergonhadas demais 
para denunciar.

No caso das mulheres, 
entender o que é violência é 
um exercício diário. Sofremos 
violências ao longo da vida 
inteira, muitas vezes sem saber 
que estamos sendo vítimas. Os 
homens se sentem à vontade 
para assediarem mulheres no 

transporte público porque eles 
foram socializados para acreditar 
que são donos dos nossos corpos.

Quanto mais vulnerável é uma 
mulher, mais ela vai ser violada. 
Os homens acreditam que podem 
invadir os espaços das mulheres 
e violá-las sem consequência 
porque a maioria vê que não dá 
em nada e eles não são punidos. 
Historicamente, a falta de 
segurança para as mulheres e a 
impunidade são fatores-chave. A 
sensação do anonimato e a falta 
de fiscalização efetiva contribuem 
para que os homens sintam-se à 
vontade para assediar.

O poder público precisa 
investir mais em campanhas 
educativas permanentes, porque 
só a educação vai transformar 
a nossa sociedade. É preciso 
existir um sistema de denúncia 

ágil e acessível. Não podemos 
ser desencorajadas a denunciar. 
É preciso ainda aumentar a 
presença de agentes de segurança 
nas estações e transportes 
coletivos. O sistema de denúncias 
também precisa ser assertivo.

Precisamos de uma mudança 
cultural profunda, que comece 
na educação básica. Nossas 
crianças precisam entender o 
que é violência na perspectiva 
de respeito aos corpos. A luta 
precisa ser diária e nós, mulheres, 
precisamos continuar exigindo 
nossos direitos. Não podemos 
nos sentir vulneráveis em pegar 
um transporte público ou andar 
sozinhas nas ruas. 

Larissa Guedes, advogada 
interseccional especializada em 
pesquisas de gênero

Por mais consciência

que visam a sua proteção. Os ho-
mens precisam entender de uma 
vez por todas que os espaços são 
públicos, mas o corpo das mulhe-
res não”, salienta.

O Metrô-DF realizou acordo de 
cooperação técnica entre a antiga 
Secretaria do Trabalho, Desenvol-
vimento Social, Mulheres, Igual-
dade Racial e Direitos Humanos 
e a Polícia Civil (PCDF), que, por 
meio da Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (Deam), proporcio-
nou esclarecimentos e conscien-
tização dos empregados do Corpo 
de Segurança Operacional. Foram 
realizados palestras e cursos para 
o melhor atendimento e acolhi-
mento das vítimas de importuna-
ção sexual e crimes relacionados.

Medo e culpa

Só em 2023, dos casos de im-
portunação sexual registrados em 
transportes públicos, 65% ocorre-
ram dentro de ônibus. Tamires* foi 
vítima do crime no coletivo que pe-
ga todo dia do Setor Bancário Norte 
para Taguatinga. “Estava sentada, 
levantei apenas perto da minha pa-
rada, para aguardar perto da porta 
de saída. O homem se levantou e fi-
cou em pé atrás de mim, encostan-
do as partes íntimas contra o meu 
corpo durante alguns minutos. Fi-
quei em estado de choque, não tive 
coragem de fazer nada. Depois, fi-
quei me sentindo culpada por não 
ter reagido”, descreve.

Sandra* também sentiu na pe-
le a sensação de culpa ao sofrer 
importunação dentro do ônibus. 

“Estava sentada e ao meu lado ha-
via um assento vazio. Sempre fico 
tensa quando isso acontece. Daí, 
acabou sentando ao meu lado 
um senhor que devia ter por vol-
ta de 60 anos. Quando vi, ele tinha 
aberto o botão da calça e estava 
mexendo nas partes íntimas en-
quanto me olhava. Peguei o meu 
celular e gravei tudo. Ele perce-
beu, mas não parou”, recorda. “Eu 
apenas me levantei e segui a via-
gem em pé. Desci na minha para-
da e fui para casa. Apesar de ter a 
prova em vídeo, não tive coragem 
de registrar boletim de ocorrên-
cia, porque fiquei me sentindo 
suja e envergonhada”, completa.

Segundo a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob-DF), 
a pasta realiza campanhas para 
alertar sobre a prática do crime 
de importunação sexual. Esse tra-
balho é feito por meio das redes 
sociais, nas TVs dos ônibus e nos 
totens da Rodoviária do Plano Pi-
loto. De acordo com a secretaria, 
nos casos em que o motorista ou 
o cobrador identificam ou são co-
municados de uma ocorrência 
de importunação sexual dentro 
do ônibus, o veículo poderá ser 
conduzido até a delegacia mais 
próxima ou a viagem pode ser 
interrompida e a Polícia Militar 
(PMDF) acionada. Os rodoviários 
são orientados sobre os procedi-
mentos em cursos e palestras que 
a Semob recomenda às conces-
sionárias do transporte coletivo.

*  Nomes fictícios, para  
preservar as vítimas

Onde pedir ajuda

Com o objetivo de auxiliar bares, restaurantes, casas noturnas e 
de espetáculos a aplicarem protocolo contra o assédio, o coletivo 
Não é Não! anuncia o lançamento de um treinamento para instruir 
os estabelecimentos a aplicarem o Protocolo Não é Não, instituído 
pela lei nº 14.786/2023. as inscrições podem ser feitas no site 
naoenao.com.br. O treinamento Não é Não! Mulheres Seguras 
é realizado de forma 100% virtual e pode ser feito por qualquer 
estabelecimento comercial que queira garantir a segurança das 
mulheres em suas dependências, mesmo aqueles que não estão 
enquadrados na exigência da lei. Todos os locais que estiverem com 
o treinamento em dia, e aptos a aplicarem o "Protocolo Não é Não" 
em seus estabelecimentos, receberão, pelo Poder Público,  
o Selo Não é Não — Mulheres Seguras.
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